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BACIA DO PARNAÍBA -  
DESCRIÇÃO DO GEOSSÍTIO

Localizada na Plataforma Sul-americana, ocupando 
uma área aproximada de 600.000 km² e com espessura 
máxima de até 3.4000 m (Figura 3), a Bacia do Parnaíba 
estende-se por terrenos dos estados do Piauí, Maranhão, 

FIGURA 1 -  Mapa geológico do município de Pimenteiras-PI, com localização dos afloramentos visitados.  
Fonte: CPRM, 2006. Modificado pelos autores.

FIGURA 2 - Afloramento Oitis. Foto: os autores, 2022

Ceará, Pará e Tocantins (CAPUTO, 1984; VAZ et al., 
2007). O seu desenvolvimento ocorreu sobre um embasa-
mento continental ao longo da estabilização da Plataforma 
Sul-americana, com subsidência inicial relacionada às 
deformações e eventos térmicos fini e pós-orogênicos do 
Ciclo Brasiliano ou ao estágio de transição plataformal 
(VAZ et al., 2007).
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METODOLOGIA

Para estudo e caracterização dos afloramentos foram 
desenvolvidas campanhas de campo no leito do Rio 
Sambito, em Oitis, município de Pimenteiras - PI. Os níveis 
fossilíferos foram observados e submetidos a uma identifi-
cação do registro fóssil, preservados na forma de moldes 
internos e externos, e posterior comparação com outros 
levantamentos que constam da literatura sobre a área.

CARACTERÍSTICAS DOS AFLORAMENTOS: 
RESULTADOS

1 - Leito do Rio Sambito, a 2,5 km após a localidade 
Oitis e a cerca de 22 km da sede do município de 
Pimenteiras. A litologia predominante corresponde a 
arenitos finos sílticos e micáceos, com espessura da 
ordem de 20 cm a 50 cm, com níveis de coloração 
esbranquiçada, siltitos laminados de coloração cinza e 
folhelhos intercalados (Figura 4).

Os fósseis, encontrados por diferentes pesquisadores, 
são de invertebrados: Tentaculitida (Tentaculites sp.).; 

Icnofósseis: Bifungites piauiensis; Asteriacites stelliforme 
(Miller; Dyer, 1878); Diplichnites isp.; Granularia isp.; 
Lophoctenium isp.; Palaeophycus tubularis (Hall, 1847); 
Planolites beverleyensis (Bilings, 1862); Scolicia isp.; 
Arenicolites isp.; Protopalaeodictyum isp.; Rusophycus 
isp., e Skolithos isp.

Esse afloramento é citado por diferentes pesquisado-
res, como Agostinho et al., (2004), Silva (2005) e Santos; 
Carvalho (2009), como a localidade-tipo do icnofóssil 
Bifungites piauienses (Figura 5A), em que estão regis-
trados alguns icnofósseis coletados no alforamento do 
leito do Rio Sambito 

2 - Afloramento Morro Branco, estrada de terra 
Pimenteiras – Picos (PI-407), situado a 11 km ao sul da 
sede municipal.

Afloramento da Formação Pimenteira, com arenitos 
finos a médios no topo, estruturas de sedimentação 
cruzada do tipo hummocky, micáceos, de cores claras 
a amareladas na base. Os fósseis, na sua maioria, 
correspondem a moldes internos e externos associados 
a arenitos finos avermelhados e a intraclastos de argila 
(Figura 6). 

FIGURA 3- - Litoestratigrafia da Bacia do Parnaíba. Fonte:  Cunha, 2015.
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FIGURA 4 - Geometria dos depósitos da Formação Cabeças no leito do Rio Sambito, proximidades 
da localidade Oitis, Pimenteiras, PI. A) Detalhe do arenito com laminação ondulada; B) Camadas 
de arenito, com estratificação cruzada hummocky, intercaladas a lentes de folhelho; C) Camadas 
onduladas de arenito, com estratificação cruzada hummocky, intercaladas com delgadas camadas 
de folhelhos, com inclinação suave para NW; D) Marcas de ondas. Foto: Os autores, 2022.

FIGURA 5 - Icnofósseis do Oitis – A) Bifungites piauienses; B) Palaeophycus tubulares Hall;  
C) Planolites beverleyensis Billings; D) Scolicia ichnosp. Foto: Os autores, 2022.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O afloramento fossilífero do Rio Sambito, nas proximi-
dades da localidade Oitis no município de Pimenteiras-PI, 
pelo valor científico, pedagógico e histórico que lhe é 
conferido diante da importância e particularidade do seu 
conteúdo fóssil reveste-se, ao mesmo tempo, de uma pre-
ocupação quanto a sua vulnerabilidade, por encontrar-se 
em área rural, onde as concentrações mais significativas 
e abundantes de macrofósseis estão expostas ao longo 
de estrada de terra.
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Abstract

The striated pavement located in Calembre, in the municipality of Brejo do Piauí, records an important moment in part of 
the Earth's history, when during the glaciations the advance of glaciers covered large continental areas. The marks left by 
the late Devonian glaciations have their best records identified almost exclusively in the Parnaíba Basin, hence the great 
importance attributed to the Calembre site, providing means and data for studies of climatology and paleogeographic 
reconstitutions.
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INTRODUÇÃO

A evolução geológica global teve, nos estágios de 
elevação e diminuição da temperatura do planeta, um dos 
fatores de maior contribuição, nomeadamente durante o 
arrefecimento, quando durante as glaciações o avanço 
das geleiras recobriu grandes áreas continentais sendo 
responsáveis pela escultura do relevo terrestre (ASSINE; 
VESELY, 2008). Mesmo sendo um evento de dimensões 
continentais que atingiu as grandes bacias sedimentares 
paleozoicas brasileiras para além das africanas e apa-
lachiana (EUA), as marcas deixadas pelas glaciações 
do Devoniano tardio tem os seus melhores registros 
identificados de modo quase exclusivo na Bacia do 
Parnaíba, advindo daí a grande importância atribuída 
ao sítio de Calembre (Caputo et al., 2008).

As litologias aflorantes no sítio geológico do 
Pavimento Estriado de Calembre pertencem à Formação 
Cabeças, de idade neodevoniada (fameniana), da Bacia 
do Parnaíba, depositada sob influência glacial, eviden-
ciado no geossítio pela presença de pavimento estriado 
com clastos de tamanho variado, entre seixos e blocos, 

alinhados ou dispersos encravados no arenito, com 
feições de abrasão glacial. Os pavimentos estriados 
presentes na localidade de Calembre são exclusivos 
da Bacia do Parnaíba, constituindo a principal evidência 
direta da glaciação neodevoniana do supercontinente 
Gondwana ocidental.

LOCALIZAÇÃO

O pavimento estriado ocorre no município de Brejo do 
Piauí, mais especificamente na localidade de Calembre, 
a 423 km da capital do estado, Teresina. O acesso é feito 
segundo dois percursos por rodovias asfaltadas, com 
o primeiro localizado a 21 km ao sul de Canto do Buriti,
em direção a Brejo do Piauí, seguindo por cerca de 10
km na rodovia PI-140 (Canto do Buriti - São Raimundo
Nonato) até o cruzamento com a PI-141;  a segunda
via de acesso, parte de Canto do Buriti em direção a
São Raimundo Nonato, pela rodovia PI-140, por 16 km
para sul, ou seja, 6 km após o cruzamento das estradas
PI–140 e PI-141, até encontrar, na margem esquerda,
uma placa com o nome do povoado. (Figura 1).
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FIGURA 1 – Mapa de localização do sítio geológico Pavimento Estriado de Calembre, em Brejo do Piauí. 
Fonte: elaborado pelos autores.

DESCRIÇÃO DO GEOSSÍTIO

O sítio geológico está localizado na Bacia do Parnaíba, 
uma bacia intracratônica de idade paleozoica. As rochas 
aflorantes no geossítio possuem idade neodevoniana, 
constituintes da Formação Cabeças (Figura 2), cujos 

litotipos compreendem arenitos médios a grossos, siltitos, 
folhelhos e diamictitos (Kegel, 1953; Caputo; Lima, 
1984). Segundo Caputo (1985), durante o Devoniano 
houve um evento glacial reconhecido por diamictitos  
e pavimentos estriados nas formações Cabeças e Longá, 
seção superior da estratigrafia da bacia (Figura 3).  

FIGURA 2 – Mapa Geológico do município de Brejo do Piauí, com localização do geossítio de Calembre.  
Fonte: elaborado pelos autores.
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FIGURA 4 – Vista geral do Pavimento Estriado de Calembre. Imagem à esquerda, vista de sudeste para noroeste. Imagem à direita, vista 
de noroeste para sudeste Fonte: arquivo dos autores

FIGURA 3 – Carta estratigráfica da Bacia do Parnaíba, segundo Vaz, Rezende e Wanderley Filho (2007).

Deste modo, Della Fávera (1990, 2002) interpreta o 
ambiente deposicional dessas formações como nerítico 
plataformal sob a ação predominante de correntes de 
maré, relacionadas a ambiente fluvial estuarino, e presume 
que a Formação Cabeças é representada por um tipo de 
sedimento periglacial no afloramento do geossítio.

Os primeiros registros dos afloramentos de estrias 
glaciais na Bacia Sedimentar do Parnaíba foram feitos 
por Malzahn (1957), que os descreve como uma super-
fície estriada de tilito (1,5m), seguido por varvito (ritmito-
-3,5m) e, no topo do platô, arenito síltico e siltito (2,0m).  
Posteriormente, Bigarella (1973) descreve que os sulcos 

apresentam-se com 5 cm de profundidade em diamicti-
tos, com espessura de 3,5 m. Para Ponciano (2009), as 
estrias, os sulcos e as cristas seguem uma orientação 
de N60ºW, denotando o deslocamento das geleiras no 
sentido sudeste-noroeste (Figura 4).

Segundo Caputo e Crowell (1985), o pavimento 
estriado de Calembre assume uma importância signifi-
cativa advinda do fato de que, mesmo com a expansão 
das glaciações por todas as bacias sedimentares pale-
ozoicas brasileiras, as estrias glaciais do Devoniano têm 
seu registro e identificação restrita à Bacia do Parnaíba 
como as mais representativas desse evento glacial.  
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Caputo e Ponciano (2013) referem-se às estrias de 
Calembre como um local de maior relevância para os 
estudos da paleoclimatologia do final do Devoniano.

O geossítio fornece, por meio das estrias, uma evidên-
cia direta de glaciação neodevoniana no supercontinente 
Gondwana Ocidental, caracterizado como um pavimento 
estriado, horizontal, plano, resultante do atrito da movimen-
tação de uma geleira, com clastos de tamanhos variados, 
alguns com marcas abrasivas alinhados e incrustrados 
no arenito, com forte cimentação por óxido de ferro, e 
inserido nas litologias da Formação Cabeças, do Grupo 
Canindé, da Bacia Sedimentar do Parnaíba (Figura 5).

O local apresenta um pavimento horizontal plano, 
polido e estriado composto por arenitos conglomeráticos 
maciços ou com estratificação cruzada, com presença 

FIGURA 5 – À esquerda, clastos alinhados em paralelo com as estrias. À direita, clasto polido e facetado pelo atrito com a geleira. 
Fonte: arquivo dos autores.

FIGURA 6 - Seção transversal do arenito conglomerático maciço situado no topo da Formação Cabeças, com sulcos e estrias de origem 
glacial. Fonte: arquivo dos autores.

de óxido de ferro na superfície endurecida e enegrecida. 
As estrias possuem cristas e sulcos subparalelos, de 
profundidade centimétrica, e espaçamento decimétrico 
irregular (Figura 6). O pavimento apresenta clastos 
de diversos tamanhos, incluindo seixos em blocos, 
encravados de modo alinhado na rocha ou dispersos 
na superfície. As feições de abrasão, presentes nos 
clastos e no arenito do substrato, sugerem origem 
interglacial e proglacial (CAPUTO; PONCIANO, 2013). 
As estrias possuem orientação média de N60ºW com 
deslocamento no sentido SE-NW, determinado pelas 
formas de desgaste dos seixos fixos na rocha, o qual 
coincide com o sentido da paleocorrente principal do 
sistema fluvial da parte superior da Formação Cabeças 
(PONCIANO, 2009). 
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Na superfície do pavimento, é possível observar a 
presença de clastos de tamanhos diversos, desde sei-
xos a blocos, alinhados ou mesmo dispersos e bastante 
encravados no arenito e com sinais de abrasão glacial, 
como faces, estrias e polimento (Figuras 4, 5, 6 e 7).

A Formação Cabeças consiste em arenitos e areni-
tos conglomeráticos com estratificação cruzada, tilitos 
maciços e ritmitos laminados com dropstones. Os clastos 
apresentam tamanhos variados na forma de pedregu-
lhos quartzosos, quartzito, conglomerado, gnaisse e 
fragmentos de rochas ígneas ácidas, que podem se 
apresentar estriados, facetados e polidos. 

FIGURA 8 – Acima, fundação de uma cerca construída sobre o 
pavimento. Abaixo, instalação de cano para transporte de água. 
Fonte: arquivo dos autores.

DESAFIOS PARA PRESERVAÇÃO DAS ESTRIAS 
GLACIAIS EM CALEMBRE

Mesmo sem nenhum sinal de preservação ou manu-
tenção, o afloramento, que se encontra no município de 
Brejo do Piauí, apresenta-se em estado de preservação 
razoável apesar de se encontrar numa região rural, onde 
é possível observar sinais de degradação com clastos/
seixos retirados do pavimento. O fluxo de veículos, por 
meio de uma estrada de terra que dá acesso a pro-
priedades locais e que passa por sobre o pavimento, 
e a erosão superficial pelo fluxo de água de um riacho 
que corta o pavimento são, no momento, as principais 
ameaças à preservação. 

De fácil observação como ações de degradação, 
pode-se citar a construção de uma cerca e a passagem 
de um cano de água do povoado Calembre para forne-
cimento de água a uma residência situada do outro lado 
do pavimento (Figura 8).

FIGURA 7 – Seixo facetado encravado no arenito do pavimento 
da Formação Cabeças. Nota-se o efeito do desgaste na fei-
ção aplainada do seixo atribuída à ação da movimentação da 
geleira. Fonte: arquivo dos autores

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do valor científico ali representado, fica a 
preocupação com sua preservação e ausência de ações 
de geoconservação, o que contribui de forma efetiva 
para uma maior vulnerabilidade do pavimento, apesar 
de ser registrado e fiscalizado pelo IPHAN. 

O pavimento estriado de Calembre necessita de 
medidas de proteção com base no seu valor científico 
único e inclusão no roteiro turístico do estado do Piauí.
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